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se do conceitode "natureza" - 2. Natureza:
nascimentode coisas;natureza - finalidade;
natureza - finalidade intrínseca- 3. Conve-
niênciade conservara expressão"direitonatu-
. ral" - 4. Emquesentidoo direitonaturalé hu-
mano- 5, transcendente-.- 6, estáticoe dinâ-
mico- 7, debasefixacomaplicaçõesvariáveis
- 8. Funçãohistórico-positivado direitonatu-
ral.
1. - Na suaobramagistralLiçõesdefilosofiadodireito
(2), GiorgioDelVecchiorefut~tôdasas doutrinasqueassen-
1) José Granérisé professorde filosofia do direitoe de direitonatural
do InstitutumUtriusqueIuris de Roma.Publicou: La ReligioneneUa
Storia delleReligioni,S. E. L, Turim, 1935;PhilosophiaIuris - De
notioneiuris, Turim-Roma~1943;ContributiTomistici aUa Filosofia
deI Diritto, Turim, 1949.Sairá, brevemente,Filosofia do Direito. Pu-
blicou tambémnumerososestudosde alto valor filosófico e jurídico.
~stetrabalhonadamais é do queumaexposiçãoparafraseadae
resumidada doutrinade José Granérissôbrea naturalidadedo direi-
to natural, expostana obra: ContributiTomistici... Só foram indi-
cadasas passagenscitadasmais importantes,porquantoaquifoi ape-
nas parafraseadoe resumidoo pensamentodo ilustre filósofo que
concedeua licençade publicar êste trabalho.
2) Giorgio DEL VECCHIO, Lezioni di,filosofia deI diritto, V ed.,Giuf-
fre, Milano,1946,pp. 327-337.. .
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tória da cultura ocidentalpoucosoutros termostêm uma
sérietãovariáveldesentidos.Já Aristóteles,noquintolivro de
suaMetajísica,apresentavaumaamostradêssesmúltiplossen-
tidosquea palavra"natureza"é obrigadaa carregar,e Bene-




lavraa seumodo,contribuindo,destarte,a aumentaras incer-
tezase asconfusões"(4).
Para dar umaidéiada obscuridadedotêrmo,bastarepa-
rar nalgumasexpressõesdedomíniopúblico.
Na linguagemcomume quotidiana,opõe-se"natureza"a
"espírito",mastambémsefala da naturezado espíritoe dos





to nosignificadodaspalavraseé devidaa umasimplesdistra-
çãodoscientistas,quemostramnãoperceberqueentre"natu-
ral" e "físico" não há maior diferençaque entre homoe
~ntropos",istoé, entreduaspalavrasqueindicama mesma
coisaemlínguasdiferentes.
Na históriada filosofia ouvimosvozesque exclamam:
natura,siveDeus,.masouvimostambémas vozesdosascetas
horrorizadosqueretrucam:natura,sivediabolus!
3) BenedettoCROCE, Logica,Bari, Laterza, 1920,p. 219.
4) José GRANÉRIS, ContributiTomistici..., cit.,.p. 93.
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NOentanto,o maiorfilósofodaIdadeMédia,SantoTomás
de Aquino, não quis desterrarde sua filosofia jurídica a pala-
vra "natureza",nema expressão"direitonatural". Para com-
preendero pensamentodo Aquinatea respeitodo direito natu-
ral, é precisofazerbreveanálisedealgunsdossignificadosque
o têrmo"natureza"podeter.
2. - Num primeirosentido,naturezaé nascimento(natu-
ra, a nascendo),comodizia Vico. Nascentiumgeneratio,diziam
os Latinos, traduzindoa primeira definiçãode Aristóteles:
"physis... e ton phyomenongêneses".
Dêssesignificado,algoabstrato,passa-sefàcilmentea um
sentidomaisconcreto,substituindoao nascimentode um ser









turalistas,comRousseauà frente.Vê êleo idealhumanono




ius quodfuit abinitio,ouentãoo direitoqueexistiriatambém
hoje,seoshomensvivessemnumestadopré-socialemque,co-
mosonhavaHobbes,êlesnequeregnantnequeregnantur,qua-
si essentsubitoe terrafungorummoreexortiet adulti" (6).
Ademais,considerara naturezacomonascimentopodele-
var à suadeformaçãocausal.A isto sechegaentendendopor
naturezanãosomenteo nascimentodeumser,mastambémo
5) G. B. VICO, ScienzaNUOV8;Degli elementi,XIV. ARISTÓTELES,
Metafísica,V. 4.
6) HOBBES, De Cive,VIII, 1.
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nascimentodetudo o quedêleprocedecomodesuacausa,pelo
quetudo o quenasceé chamadonatural relativamenteà causa
queo produziu.E assimtorna-senatural tudoo queo homem
produz,tanto o quefoi ab initio, comoo queapareceao longo
do cursodahistória. "O monstroé naturalcomoo ser perfeito,
a doençaé natural comoa boa saúde,o vício é natural comoa
virtude.Comefeito,a monstruosidade,a doença,o vício nasce-
ram, e, por isso, sãonaturaisao sujeitoemquenascerame do
qual nasceram"(7).
Se a naturezaé simplificadana causalidade,é fácil cair
no raecanicismo;poisnãohá maismotivopara limitá-Iaaossê-
res orgânicos.A espontaneidadedo animal,a liberdadedo ho-
meme o férreomecanicismodossêresinanimados,reduzídosao
genéricoconceitodecausa,adquiremplenaequivalência.Então.
tudo é necessário,tudo é universal,tudo é natural; e o direito
naturalterá queser forçosamentedefinidoà maneiradeSpino-
za: "per ius naturaeintelligo ipsas naturaelegesseu regulas'l'
secundumquasomniafiunt" (8). Daí se deveconcluir que
"por direitonaturalnascee sepõeo sol,ribombao trovão,cai
a chuvaeo granizo;pordireitonatural(summonaturaliiure)
os peixesgrandescomemos pequenos(nãosó no mar, mas
tambémna terra); por direitonaturalo assassinofortee ar-
'madodespojae matao inermeviandante;por direitonatural
é permitido,antes,é ordenadotudoo queacontece,e é proibi-








7) J. GRANÉRIS,ob.eit.,p. 97.
8) B. SPINOZA,Tractatuspoliticus,c. II, n. 4.




"E vistoqueo fim detodoserpodegenericamentecolocar-se
na suaperfeição,torna-seentãonaturala umdeterminadosu-
jeitooqueserveà suaperfeição"(11).Ofim obrigaconstante-
mentea umalivre adaptaçãoquemo devealcançar;por isso,










A filosofiae a teologiafalamoutrossimdeumfim extrín-
secoaosujeitoe deumaperfeiçãoacrescentadaà queo sujeito
naturalmentexigiria.E o casodomundosobrenatural,emque








natural,quese lê no DecretodeGraciano;"quodin Lege et
Evangeliocontinetur"(13), see enquantoelapretendesten-




11) J. GRANÉRIS,ob.cit.,p. 98.
12) Id., ibidem,p. 99.
13) Init. D. I.






verna natureza"a raiz do.primeiro.mo.vimento.do.ssêrespara




clinação.o.utendênciaespo.ntânea;e a finalidade,co.lo.cadan -
quelesbensqueo.sujeito.exigeparaa suaperfeição.."E, po.r-
tanto.,naturalo.queseenco.ntrano.ponto.de confluênciado.s
do.isrequisito.sjá descrito.s:gênese fim" (15). '






.A leinaturaléa participação.dalei eternanacriaturara-
cio.nale experimentamo.-Iaco.mo."naturaleminclinationemad








turais,é do.minado.pro.fundamentep laidéiadefim, queequi-
valeà idéiadebem,e não.deumbemqualquer,masdaquele
bemqueco.nvémao.homem.Lo.go.,não.tôdainclinação.é dese
cansiderar,a priori, co.malei o.udireito.natural,massómente
15) Id.. ibidem.p. 100. .
16) S. TOMASDE AQUINO, SummaTheologica,I-lI, 91,2; I-lI, 94,2.
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as inclinaçõesque"regulanturratione'.!.Destaforma,





tido,sãonaturaistambémosvícios,e é naturaltambéma nu-
dez (paranãodizero nudismo),enquantosentimosnascerem
nós,porgeraçãoespontânea,stendênciasperversas,eenquan-





O conceitosintéticoe tomistadenaturezafoi claramente
expostopor Taparellino Saggioteoreticodi diritto naturale:
"Ogni esserericevettedallamancreatriceun impulsochea
quelloscopo10indirizza,a cui fu da lei destinato.Ma questo
impulsononeestrinsecoall'esseremedesimo,maformaunaco-
sa solaconlui, ede quelprimoprincipiodeIsuooperare'êhe
naturaviendetto"(19).




cidir comas leis físicas;o Digestonostransmitiua definição
atribuídaa Ulpiano:"quodnaturaomniaanimaliadocuit".De






17) S. TOMÁS DE AQUINO, SummaTheoIogica,I-lI, 71,2.
18) Id., ibidem,ad 2um.
19) L. TAPARELLI, Saggio teoreticodi diritto naturale, Roma, 19.00,
vol. I, p. 11. .
20) Antonio ROSMINI, Filosofia deI diritto, Napoli, 1944,p.140.




to o naturalismoquantoo racionalismo"sãoduastumbasda-
quiloquea nossatradiçãonosindicacomodireitonatural,com







4. - O direitonaturalé,ainda,umdireitohumanoe não
infra-humano,vistoquenãoosanimaiseascoisas,mas.somen-
teo homeméo únicosujeitodalei e dodireitonatural.As de-
finiçõesde Spinozae deUlpianosãofalsas,enquantopr'eten-











vamenteda nossarazão,legisladoraautônoma,ou é simples
ecodeumavozsuperior,queserepercutena nossaconsciên-
cia? Na primeirahipótese,o direitonaturalseria imanente,
leigo,ateu;na segundaseriatranscendente,religioso,divino.











José Granéris,deixandode lado a questãoexegéticada
interpretaçãodostextosdeGrócio (25), preocupa-secom a
questãodoutrinalunidaà do pensamentot mista.Para escla-
receras dificuldades,o ilustreprofessordefilosofiadodireito




podeserconhecidae observada"semseter vistoo vínculoque
a prendeàquelelongínquofundamento.A primeiraquestãoé
metafísica;a segundaé psicológica.As respostaspodemnão
coincidir.
"Em metafísica,o direitonaturalé necessàriamentereli-
giosoe divino;.poisa fonteprimeiradasuavalidade,a suaúl-
timabase,sósepodeacharna "causacausarum",na "'fecta
ratio summiJovis", comodiziaCícero(26). GiorgioDeIVec-




o seguinte.O direito (ou a lei) naturalé o primeiroimpulso
imperiosoquea mãode Deuscriadordá à criaturaracional
paradirigi-Iaparaos seusfins. Diversoé,entretanto,o modo
deagir dohomeme o mododeagir deDeus.O homemmanda
do exterior;tôdaaçãohumanasôbreoutrohomemtemtodos
aquêlescaracteresde exterioridade deviolênciaque,depois
24) Hugo GRóCIO, De iure belli ac pacis,Amsterdam,1735,Prolegome-
na, n. 11.
25) J. GRANÉRIS, ob. cit., pp. 107-108.
26) CíCERO, De legibus,n, 4.
27) Giorgio DEL VECCHIO, II concettodeIla natura e il principio de]
diritto, Turim, 1908,p. 138.
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/
deKant, secostumaimputarà heteronomia.Pelo contrário,







interioridade deespontaneidade,quese costumaaduzir em
favor,daautonomia.
Quemnão.senteà necessidadede esclarecera psicologia
à luz da metafísica,detém-sena tendência,semremontarao
impulso;fecha-sena persuasão,semlhe procurar a origem.
Entãoo direitonaturallhepoderáparecerateu,leigo,imanen-
te,válidoaindaqueDeusnãoexistisse.E assimohomem,gra-
çasa umfeliz e providencialpecadodelógica,continuaa ob-
servar,normase preceitoscujofundamentoignoraou nega.
~sseestadodecoisasé,porém,precáriocomoumedifício










6. - Levanta-secontrao direitonaturalumaduplaacu-
sação:unsacusam-TIOdebarrar o caminhodoprogressojurí-
dicoe atédoprogressodahistória;outros,pelocontrário,de-
claram-noresponsávelpor tôdasas novidades,e revolucioná.
rio a pontodeprejudicara estabilidadedavidasociale políti.
ca~Evidentemente,acusaçõestãocontraditóriasópodempro-
vir deumfalsoconceitodedireitonatural.






da história.Assimconceberamo direitonaturalos jusnatura-









gimento,concludersiIa storia,morire Ia vita, disfarsiIa real-
tà" (29).










to é, substancialmente,a coisajusta,ou a justa relaçãoentre
ascoisas;eo direitonaturalé a coisajusta,oua justarelação
entreas coisas"ex naturarerum".Por conseguinte,a sorte
dêstedireitoseguea sorteda naturezadascoisas.Ora, entre
sujeitosmutáveisdevemosesperarquemudemassuasrelações
e,portanto,tambémo seudireitonaturalA imutabilidadeple-
na e abso~utaé reservadaànaturezadeDeus,enquantoascri-
aturasestãosujeitasa depravaçõese a melhoramentos,que
criama possibilidade'deabalosdetôdasas prerrogativasde-







to perpétuodeHeráclito.Pois o direitonaturaltemlimitesem
suasmudanças;êsseslimites,emparte,decorremdaspróprias
naturezascriadase,emparte,dopróprioCriador.







Em Deusencontra-seo segundolimiteda mudançado di-
reitonatural.~steentranahistóriaatravésdetrêsnaturezas:







servemsuaraiz fixa na eternidadedeDeus.
7.- O direitonaturaltomistaé,pois,umdireitoquepode
fazero seulegítimoingressonahistória.Nãoéa lei eterna,fe-
chadain menteDei, masé unicamentea participaçãodaquela
lei nacriaturahumana,a cujasenfermidadesnãopodesersub-
traído.Osnegadoresdodireitonaturalnãoqueremescutares-
ta voze batemo pé,atribuindo-nosumareviravolta.Mas com
issosómostrama própriaignorânciahistórica;poiso código





tomama luta apelandopara subtilezas.Suponhamos,dizem
êles,queo vossodireitonaturaladmitaalgumamudança;esta
serásóaparente nãoreal,porqueemsuabasehaverásempre





las premissasimóveistem seucaminhotraç~dode antemão.
Daí ser impossívelesperaralgodeverdadeiramentenovo.








tural umaforn1adeevolução,queé sóaparente,porqueé devi-
da inteiramenteaomutávelconhecimentoqueo homemtemdo
direitonatural.Êsseconhecimentop deaumentaroudiminuir,
e nãotangea lei,maso sujeitodalei.Alémdisso,todavia,nós
admitimospossíveismudançasreaisnas própriasnormasda
natureza.Pois o homempodenãosomenteaumentarou dimi-





ciasque,infelizmente,mudam.Daí a proibiçãodo homicídio
aparecerváriae circunstanciadaconformea vítimafôr umpa-
cífico cidadãoou umdelinqüente,.uminofensivoviandanteou





da umasociedadestejadepravada,a lei danaturezaadaptará
seupreceitoàs conseqüênciasdaqueladepravação.














jurista e do legislador;ficará sempremuitamargempara a
vidado direitoe dahumanidade.A históriadeamanhãnãoé
deveraspredeterminadapeladehoje. Pois,o direito é, sim,
umatentativade"matematizar"a vidasocial,mas"é umaten-
tativadestinada falir sempre.A vidari-sedoscastelosdefór-
mulas,sejamêlescastelospositivistasoucastelosjusnaturalis-

















comos lobosdo jusnaturalistainglêsou comos melífluosso-
nhadQresdofrancês;sabetambémtomara dianteira;sabeexi-





















Dá-sea reaçãoviolentae impetuosaquandoo trabalhode
corrosãoe correçãointernaprocedelentodemais,demodoque
a vidadeumpovovema seacharfechada,semsaídalegal,en-
tre as aperturasdefórmulasenvelhecidase oprimentes."En-
tãoacontececomoemRoma,quandoospatríciosvergastavam
asmultidõesemnomedasleisdasDozeTábuas,eas,multidões








satisfeitos,aosrebeldes,pelofato de que,não sendoescrito,
presta-sea muitasinterpretações."Confesso,concluiJosé Gra-
néris,queeusintoa fôrçadessaacusação,ecompreendoo em-
baraçodosjuristas diante destaporta aberta,que ameaça
abrir-sea cadainstantee pô-Iosemcontatocomo ignoto.Mas
nãopodemosnegarumaverdadeporquenãoagradaouporque
lheépossívelo abuso.Deresto,nãoé ummal,antes,é desejá-
vel,quea próprianaturezaofereçaumaválvuladesegurança
a quemgemedebaixodopêsodeleisiníquas,legalmenteinfran-







favor dosrevolucionáriosquantoemfavor da ordemestabele-
cida:abrem-sea quemquerqueseapresenteacompanhadope-
la razãoepelajustiça" (34).
33) Id., ibidem,p. 121.
34)Id., ibidem,p. 121.
;.;
